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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

ESTADO DE SÃO PAULO

concurso público

007. Prova Objetiva

técnico em enfermagem

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 05:

Tudo o que ouvi dizer de minha avó materna devo à 
insistência com que abordei o assunto. Minha mãe gostava 
de contar casos de família depois do jantar, sentada à mesa 
da copa ou numa poltrona de couro da sala, mas esse ela 
muitas vezes evitava com habilidade. Dizia que ainda era 
menina quando minha avó morreu, que as coisas que sabia 
tinha escutado entre os oito e os doze anos de idade, que 
a partir daí o convívio com a mãe ficou muito prejudicado 
ou então que sua memória andava fraca ultimamente. A im-
pressão que me dava, vendo-a passar o dedo em cima de 
um friso da toalha ou de um veio saliente no braço da poltro-
na, era a de alguém que no primeiro instante se recorda e 
no seguinte abafa compulsivamente as imagens evocadas. 
Os motivos alegados podiam ser reais, mas não era verda-
de que sua memória estivesse fraca; pelo contrário, os anos 
pareciam beneficiá-la com as reflexões da velhice e a busca 
silenciosa de um sentido para a experiência. Além disso, 
era inevitável que mencionasse sua mãe como personagem 
relevante da sua história pessoal, o que acabou levando à 
composição de um quadro inteligível, ainda que sumário, 
dos sofrimentos de minha avó.

(Modesto Carone, Resumo de Ana, 1998)

01.	Durante as conversas com a mãe, o narrador sente que 
ela

(A)	 escondia fatos relativos aos antepassados por 
envergonhar-se deles.

(B)	 contava mentiras sobre a família para satisfazer a 
curiosidade do filho.

(C)	 acabava por não expressar as lembranças que lhe 
vinham à mente.

(D)	 julgava desrespeitosa a insistência do filho quanto 
à história da avó.

(E)	 sofria com os segredos da própria mãe, que morrera 
precocemente.

02.	Ao falar de si própria, a mãe do narrador permite que ele

(A)	 sinta-se desconfortável pelas perguntas que faz.

(B)	 entenda por que ela resiste a falar da própria mãe.

(C)	 passe a se interessar pela história de toda a família.

(D)	 conheça um pouco da vida da avó materna.

(E)	 aprenda a narrar os fatos de sua própria vida.

03.	A reescrita do trecho “Os motivos alegados podiam ser 
reais, mas não era verdade que sua memória estivesse 
fraca...” preserva o sentido original e a norma-padrão em:

(A)	 Embora os motivos alegados pudessem ser reais, 
não era verdade que sua memória estivesse fraca...

(B)	 Caso os motivos alegados pudessem ser reais, não 
era verdade que sua memória estava fraca...

(C)	 Como os motivos alegados podiam ser reais, não era 
verdade que sua memória estivesse fraca...

(D)	 Para que os motivos alegados pudessem ser reais, 
não era verdade que sua memória estava fraca...

(E)	 Ainda que os motivos alegados podiam ser reais, 
não era verdade que sua memória estivesse fraca...

04.	Em “... as coisas que sabia tinha escutado entre os oito 
e os doze anos de idade”, a expressão destacada equi-
vale a:

(A)	 escutava.

(B)	 escutara.

(C)	 escutaria.

(D)	 escutou.

(E)	 escuta.

05.	No trecho “Tudo o que ouvi dizer de minha avó materna 
devo à insistência com que abordei o assunto.”, os ter-
mos destacados podem ser, correta e respectivamente, 
substituídos por:

(A)	 aquilo ... a qual

(B)	 aquilo ... qual

(C)	 aquilo ... da qual

(D)	 isso ... a qual

(E)	 isso ... qual

06.	Assinale a alternativa redigida em conformidade com a 
norma-padrão de concordância verbal.

(A)	 É interessante que os mais velhos procure contar 
aos mais novos histórias de família.

(B)	 Sempre houveram crianças interessadas nas histó-
rias de avós que já morreram.

(C)	 Existe famílias cujos membros gostam de conversar 
sobre seus antepassados.

(D)	 É comum que apareça, nos mais diferentes relatos 
de família, histórias de muito sofrimento.

(E)	 Registram-se em diários, cadernos e álbuns fotográ-
ficos, as histórias de muitas famílias.
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08.	A referência aos indígenas das regiões desérticas da 
Califórnia cumpre no texto a função de

(A)	 embasar a defesa da necessidade de pesquisas 
sobre os tipos de alimentos selvagens por eles 
consumidos.

(B)	 esclarecer quais são os tipos de alimentos consu-
midos pela população branca das mesmas regiões.

(C)	 enfatizar o fato de que em territórios áridos os indi-
víduos raramente têm acesso a alimentos de quali-
dade.

(D)	 ilustrar a ideia de que é possível o acesso a uma 
alimentação adequada sem que se pratique a agri-
cultura.

(E)	 confirmar a ignorância desses indivíduos em relação 
aos recursos naturais existentes em seu território.

09.	Assinale a alternativa em cujo trecho há uma compa-
ração.

(A)	 Graças à agricultura, pensava-se, os grupos huma-
nos puderam tornar-se sedentários e assegurar uma 
provisão regular... (1o parágrafo)

(B)	 Como dispunham de excedentes, as sociedades 
puderam dar-se ao luxo de manter indivíduos ou 
classes... (1o parágrafo)

(C)	 ... a produção de bens de consumo nunca aumentou 
de forma tão rápida e robusta quanto por obra da 
invenção da agricultura. (1o parágrafo)

(D)	 Meios geográficos que, por ignorância de seus recur-
sos naturais, julgávamos miseráveis... (2o parágrafo)

(E)	 Calculou-se que, entre os povos que viviam da caça 
e da coleta de produtos selvagens... (3o parágrafo)

10.	Considere os trechos a seguir:

“... uma pequena população branca subsiste com dificul-
dade...” (2o parágrafo)

“.. o tempo gasto com a procura de alimentos não excedia 
a média de três horas diárias...” (3o parágrafo)

No contexto em que se apresentam, os termos destaca-
dos são sinônimos de:

(A)	 avança e ultrapassava.

(B)	 produz e chegava.

(C)	 resiste e alcançava.

(D)	 sofre e esclarecia.

(E)	 sobrevive e superava.

11.	 Em “Hoje, essa reconstrução simples e grandiosa da his-
tória humana jaz em ruínas.” (2o parágrafo), a expressão 
destacada apresenta

(A)	 sentido figurado e significa “foi abandonada”.

(B)	 sentido figurado e significa “foi comprovada”.

(C)	 sentido figurado e significa “foi reconhecida”.

(D)	 sentido próprio e significa “foi enterrada”.

(E)	 sentido próprio e significa “foi adotada”.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 14:

Acreditou-se por muito tempo que, deixando-se de lado a 
Revolução Industrial, a produção de bens de consumo nunca 
aumentou de forma tão rápida e robusta quanto por obra da 
invenção da agricultura. Graças à agricultura, pensava-se, os 
grupos humanos puderam tornar-se sedentários e assegurar 
uma provisão regular, conservando os grãos. Como dispu-
nham de excedentes, as sociedades puderam dar-se ao luxo 
de manter indivíduos ou classes ‒ chefes, nobres, sacerdo-
tes, artesãos ‒ que não participavam da produção de alimen-
tos. No espaço de quatro ou cinco milênios, a impulsão dada 
pela agricultura e mantida por ela teria levado os homens de 
um modo de vida precário, ameaçado pela fome, a uma exis-
tência estável, primeiro em aldeias e finalmente em impérios.

Essas eram as visões que prevaleciam até recentemente. 
Hoje, essa reconstrução simples e grandiosa da história huma-
na jaz em ruínas. Pesquisas entre os povos sem agricultura, 
voltadas para questões como tempo de trabalho, produtivida-
de e valor nutricional dos alimentos, demonstram que a maior 
parte deles leva uma vida confortável. Meios geográficos que, 
por ignorância de seus recursos naturais, julgávamos miserá-
veis reservam para aqueles que ali vivem grande quantidade 
de espécies vegetais muito apropriadas para a alimentação. 
Descobriu-se, por exemplo, que os indígenas das regiões de-
sérticas da Califórnia, onde hoje uma pequena população bran-
ca subsiste com dificuldade, consumiam uma grande variedade 
de plantas selvagens de alto valor nutritivo.

Calculou-se que, entre os povos que viviam da caça e da 
coleta de produtos selvagens, um homem supria as neces-
sidades de quatro ou cinco pessoas, ou seja, tinha uma pro-
dutividade superior à de muitos camponeses europeus. Além 
disso, o tempo gasto com a procura de alimentos não excedia 
a média de três horas diárias, para uma produção alimentar 
bastante equilibrada e que ultrapassava 2 mil calorias por pes-
soa (média que inclui crianças e idosos).

(Claude Lévi-Strauss. Somos todos canibais, 2022. Adaptado)

07.	 O autor demonstra que está ultrapassada a ideia segundo 
a qual a agricultura teria

(A)	 possibilitado o aumento da produtividade de impor-
tantes espécies vegetais selvagens raras e altamente 
nutritivas.

(B)	 levado à produção e ao armazenamento de grãos, o 
que tornou possível o desenvolvimento do comércio 
entre os povos.

(C)	 sido responsável por resolver o problema da escassez  
de alimentos, que impedia a fixação territorial dos  
indivíduos.

(D)	 tornado possível o convívio pacífico entre pessoas 
de diferentes grupos sociais, como nobres, artesãos 
e sacerdotes.

(E)	 elevado a produção de bens de consumo a níveis 
superiores àqueles alcançados pela Revolução In-
dustrial.
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Matemática

16.	André está fazendo o controle de suas despesas men-
sais com itens não essenciais. Para isso, ele recuperou 
os registros dos valores mensais gastos com esse tipo de 
despesa nos 5 meses anteriores, que foram R$ 475,00, 
R$ 510,00, R$ 505,00, R$ 448,00 e R$ 434,00; ele se 
perguntou, então, qual o valor X (em reais) que deveria 
gastar no mês atual, com itens não essenciais, de modo 
que a média aritmética simples dos gastos mensais nos 
últimos 6 meses, com itens não essenciais, fosse igual a 
R$ 400,00.

Feito corretamente esse cálculo, André obteve para X o 
valor de

(A)	 30,00.

(B)	 34,00.

(C)	 32,00.

(D)	 36,00.

(E)	 28,00.

17.	O setor de entregas de uma loja de produtos de limpeza 
comprou algumas caixas de papelão, algumas peque-
nas, e as demais grandes, num total de 56 caixas, de 
modo que fossem 5 caixas pequenas para cada 3 cai-
xas grandes. Cada caixa pequena acomoda, no máximo, 
8 frascos de produto de limpeza, e cada caixa grande, 
no máximo 12 frascos. Se a empresa usar todas as cai-
xas compradas de acordo com a capacidade máxima de 
cada uma, o número total de frascos acomodados nas 
caixas será igual a

(A)	 224.

(B)	 160.

(C)	 532.

(D)	 76.

(E)	 588.

18.	Uma caixa para armazenamento de documentos foi 
projetada para que tivesse o formato de um cubo com 
volume de 15.625 cm3. Baseando-se nesse projeto, uma 
fábrica fez essa caixa de um tipo de papelão que tem 
420 g para cada m2. Supondo que essa caixa é fechada 
(ou seja, que possui todas as 6 faces), a massa total 
dessa caixa, sem nada em seu interior, será de

(A)	 250,5 g.

(B)	 268,4 g.

(C)	 157,5 g.

(D)	 454,3 g.

(E)	 656,6 g.

12.	No trecho do 3o parágrafo “... ultrapassava 2 mil calorias 
por pessoa (média que inclui crianças e idosos).”, os 
parênteses foram empregados para apresentar

(A)	 uma reflexão negativa.

(B)	 uma informação acessória.

(C)	 uma opinião pessoal.

(D)	 um comentário irônico.

(E)	 um dado equivocado.

13.	O sentido indicado entre colchetes associa-se correta-
mente à expressão destacada em:

(A)	 Essas eram as visões que prevaleciam até recente-
mente. (2o parágrafo) [intensidade]

(B)	 ... onde hoje uma pequena população branca sub-
siste com dificuldade... (2o parágrafo) [causa]

(C)	 ... uma grande quantidade de espécies vegetais mui-
to apropriadas para a alimentação. (2o parágrafo) 
[finalidade]

(D)	 ... uma existência estável, primeiro em aldeias e 
finalmente em impérios. (1o parágrafo) [meio]

(E)	 Pesquisas entre os povos sem agricultura, voltadas 
para questões como tempo de trabalho... (2o pará-
grafo) [oposição]

14.	Na reescrita do trecho do 1o parágrafo “... dispunham de 
excedentes...”, o termo destacado será substituído por 
“com” se a forma verbal “dispunham” for substituída por:

(A)	 usufruíam.

(B)	 contavam.

(C)	 tinham.

(D)	 possuíam.

(E)	 aproveitavam.

15.	Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

Há pessoas que se dedicam        investigar os hábi-
tos alimentares de diferentes populações. Sabe-se que 
existem aquelas que praticam a agricultura e        que 
recorrem        coleta de plantas selvagens        fim 
de obter alimentos de origem vegetal.

(A)	 a ... às ... a ... a

(B)	 a ... as ... à ... à

(C)	 à ... às ... à ... à

(D)	 a ... as ... à ... a

(E)	 à ... as ... a ... a
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R a s c u n h o19.	Cláudia trocou uma mesa de tampo retangular, com  
0,8 m de largura e 1,5 m de comprimento, por outra mesa 
de tampo retangular, cuja largura e comprimento, com-
parados com o tampo da mesa anterior, são maiores em 
25% e 20%, respectivamente. A área do tampo da mesa 
nova, em comparação com a área do tampo da mesa 
antiga, é maior em

(A)	 50%.

(B)	 47,5%.

(C)	 52,5%.

(D)	 45%.

(E)	 55%.

20.	O gerente de uma loja de roupas fez a seguinte enco
menda junto ao seu fornecedor: 25 camisetas sem 
estampa, 35 camisetas com estampa, 18 camisas polo e 
22 calças jeans. As camisetas com estampa são R$ 5,00 
mais caras do que as camisetas sem estampa, e estas 
últimas são R$ 18,00 mais baratas do que as camisas 
polo. As calças jeans custam R$ 30,00 cada uma. Se o 
valor total dessa compra foi R$ 1.939,00, cada camiseta 
com estampa custou

(A)	 R$ 12,00.

(B)	 R$ 15,00.

(C)	 R$ 10,00.

(D)	 R$ 16,00.

(E)	 R$ 18,00.

21.	Um casal vendeu um carro por R$ 21.000,00 e pensou, 
inicialmente, em repartir esse valor em partes iguais 
entre certo número n de familiares que estavam preci-
sando de recursos. Porém, ao tomar conhecimento que, 
além daqueles familiares, 2 conhecidos do casal também 
estavam passando por dificuldades financeiras, o casal 
decidiu então repartir o valor da venda do carro entre  
essas (n + 2) pessoas, e com isso cada pessoa recebeu 
R$ 2.800,00 a menos do que as n pessoas receberiam, 
cada uma, inicialmente.

Se instantes antes de fazer o pagamento, mais uma pes-
soa for incluída na divisão do valor da venda do carro, 
em partes iguais para todas, cada uma dessas (n + 3) 
pessoas receberá

(A)	 R$ 3.225,00.

(B)	 R$ 2.800,00.

(C)	 R$ 2.625,00.

(D)	 R$ 3.500,00.

(E)	 R$ 3.000,00.
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25.	Certa quantidade de água é suficiente para que 4 cães a 
bebam por 2 dias, todos bebendo a mesma quantidade 
diária de água. Então, supondo que uma mesma quanti-
dade de água seja bebida por apenas 1 cão, que bebe a 
mesma quantidade diária de água dos cães da situação 
anterior, tal quantidade de água será suficiente para

(A)	 4 dias.

(B)	 7 dias.

(C)	 6 dias.

(D)	 8 dias.

(E)	 5 dias.

R a s c u n h o

22.	A soma dos números de processos distribuídos no mês 
passado para duas varas judiciais, A e B, é 246. Ao com-
parar os registros, verificou-se que a vara B recebeu  
18 processos a mais que a vara A.

Se dos processos distribuídos para a vara B, a quarta  
parte ainda não foi concluída, é correto concluir que o 
número de processos distribuídos no mês passado para 
a vara B que já foram concluídos é igual a

(A)	 30.

(B)	 33.

(C)	 96.

(D)	 102.

(E)	 99.

23.	Joseane pretende colocar 3 pedaços de madeira para 
reforçar a estrutura de sua estante. Esses pedaços de 
madeira, cuja espessura aqui desprezamos, são retan-
gulares, todos com 5 cm de largura, sendo que os com-
primentos dos dois primeiros pedaços de madeira, que 
são perpendiculares entre si, são iguais a 60 cm e 85 cm, 
respectivamente, de acordo com a figura a seguir:

O comprimento x, em cm, do terceiro pedaço de madeira é

(A)	 105.

(B)	 115.

(C)	 100.

(D)	 110.

(E)	 95.

24.	 Os tempos de duração de duas reuniões foram anotados. 
A razão entre a duração da mais curta e a duração da mais 

longa é . Se a reunião mais curta teve duração de 1 hora 

e 15 minutos, a reunião mais longa teve duração de

(A)	 1 hora e 30 minutos.

(B)	 1 hora e 45 minutos.

(C)	 1 hora e 50 minutos.

(D)	 1 hora e 15 minutos.

(E)	 1 hora e 40 minutos.
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28.	Um usuário, utilizando o MS Excel 2016 em sua confi
guração padrão, está manipulando a planilha a seguir:

Assinale a alternativa que apresenta corretamente a fór-
mula que, se aplicada na célula B7, irá trazer a soma 
das comissões dos produtos vendidos acima do valor de  
R$ 50.000,00.

(A)	 =SOMASE(A2:A5;   >=R$ 50.000,00   ;B2:B5)

(B)	 =SOMASE(A2:A5;B2:B5;50000)

(C)	 =SOMASE(B2:B5;   >50000   ;A2:A5)

(D)	 =SOMASE(A2:A5;   >50000   ;B2:B5)

(E)	 =SOMASE(B2:B5;A2:A5;50000)

29.	Sobre o programa para envio e recepção de e-mails 
Microsoft Outlook, em sua configuração padrão, assinale 
a alternativa correta em relação à anexação de arquivos.

(A)	 Os anexos só são visíveis ao utilizar um computa-
dor do tipo desktop ou notebook, não cabendo seu 
download em acesso por dispositivos móveis.

(B)	 Ao clicar em Responder, o destinatário enviará nova-
mente os anexos recebidos inicialmente.

(C)	 O arquivo anexo é apenas referenciado, devendo 
permanecer na mesma pasta do computador do 
remetente.

(D)	 Por padrão, o aplicativo não estabelece restrição 
quanto ao tamanho dos anexos enviados.

(E)	 Por padrão, algumas extensões são bloqueadas ao 
enviar anexos, como por exemplo .exe.

30.	Um servidor público, utilizando o Microsoft Teams em 
sua configuração padrão, o qual está vinculado à Organi-
zação na qual trabalha, deseja criar uma reunião online.

Assinale a alternativa correta sobre essa funcionalidade.

(A)	 É possível a um membro externo à Organização 
acessar a reunião através de um link específico.

(B)	 Apenas usuários autorizados em tempo real pelo 
Administrador da Organização poderão falar na 
reunião.

(C)	 O recurso de levantar a mão na reunião pode ser 
utilizado por membros da Organização, apenas.

(D)	 Caso o anfitrião não possua uma webcam configu-
rada, não será possível que ele inicie a reunião.

(E)	 É possível adicionar apenas convidados da própria 
Organização para participar da reunião online.

Noções de Informática

26.	Considere o seguinte diretório, que é visualizado com o 
aplicativo Explorador de Arquivos do

MS-Windows 11, em sua configuração padrão:

Assinale a alternativa que apresenta o nome do terceiro 
elemento, arquivo ou o diretório, na listagem ao clicar 
com o botão secundário do mouse sobre a área mostrada 
na figura e selecionar a opção “Classificar por”, escolher 
o tipo “Nome” e “Ordem Crescente”:

(A)	 Gastos-2024.txt

(B)	 Nova Pasta

(C)	 Arquivo_01.txt

(D)	 teste.txt

(E)	 01-teste.txt

27.	Um usuário está utilizando o MS Word 2016, em sua 
configuração padrão, para redigir um relatório, e precisa 
fazer com que, no Capítulo 1, o título do capítulo seja 
mostrado no cabeçalho, bem como no Capítulo 2 seja 
mostrado o título correspondente, e assim por diante.

Considerando que os títulos correspondentes a cada 
Capítulo serão digitados nos respectivos cabeçalhos, 
assinale a alternativa que apresenta o recurso que 
poderá ser utilizado para corretamente atender a neces-
sidade do usuário.

(A)	 Quebra Automática.

(B)	 Quebra de Seção.

(C)	 Quebra de Página.

(D)	 Inserção de Índice.

(E)	 Mala direta.
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34.	Sobre o uso de anticoncepcional oral combinado, é cor-
reto afirmar que

(A)	 pode ser iniciado independentemente do ciclo mens-
trual, pois sua eficácia não é influenciada pelo mo-
mento de início, dispensando atenção a ajustes clí-
nicos individuais.

(B)	 o método exige administração diária no mesmo ho-
rário e é essencial compreender interações medica-
mentosas, efeitos adversos mais frequentes e sinais 
de alerta que exigem avaliação profissional.

(C)	 as alterações no ciclo menstrual são comuns nos pri-
meiros meses, e o conhecimento sobre horários de 
uso e adesão é secundário frente à eficácia contra-
ceptiva hormonal.

(D)	 é considerado um método que previne as infecções 
sexualmente transmissíveis (IST).

(E)	 combina hormônios com perfil de segurança eleva-
do; efeitos adversos são raros e conhecimento de-
talhado sobre o uso é irrelevante para compreensão 
geral do método.

35.	Em uma unidade de saúde, uma criança com quadro de 
diarreia apresenta olhos fundos, choro sem lágrimas, 
sede e boca e língua secas. O técnico de enfermagem, 
integrante da equipe multidisciplinar da unidade, identifica 
na criança que o sinal de prega desaparece lentamente, 
reconhecendo se tratar de

(A)	 desidratação moderada.

(B)	 indícios de fadiga.

(C)	 sinais iniciais de febre.

(D)	 infecção respiratória concomitante.

(E)	 indícios de má absorção intestinal.

36.	As práticas de segurança para evitar a ocorrência de 
lesão por pressão na assistência dos serviços de saú-
de envolvem critérios bem estabelecidos para a prática 
assistencial. Nesse contexto, o técnico de enfermagem, 
ao prestar os cuidados a um idoso acamado deve, entre 
outras ações,

(A)	 utilizar sabonetes e produtos de limpeza alcalinos 
nos episódios de incontinência urinária e fecal para 
manter a pele limpa.

(B)	 hidratar a pele do paciente com hidratantes e umec-
tantes, diariamente, massageando proeminências 
ósseas e áreas hiperemiadas.

(C)	 padronizar o uso de película protetora transparente 
para prevenir a lesão por pressão, considerando o 
seu custo-benefício.

(D)	 reposicionar todos os pacientes com ou sob risco de 
lesões por pressão em horário individualizado, a me-
nos que contraindicado.

(E)	 realizar mudança de decúbito a cada três horas, com 
o intuito de reduzir a pressão local, por se tratar de 
um paciente idoso acamado.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	Em uma Unidade de Saúde, no local destinado ao contro-
le de sinais vitais de pacientes, o técnico de enfermagem 
recebe um paciente adulto, com peso adequado à altura, 
para aferição da pressão arterial. O manguito disponível 
é visivelmente menor do que o diâmetro do braço do pa-
ciente adulto. Diante desta situação, é correto afirmar que

(A)	 o manguito deve ser compatível com a circunferên-
cia do braço para realizar a aferição.

(B)	 se deve insuflar o manguito além do habitual na afe-
rição para compensar seu tamanho reduzido.

(C)	 haverá melhor escuta dos sons de Korotkoff ao pros-
seguir com a aferição.

(D)	 os níveis pressóricos do paciente não serão altera-
dos pelo uso de um manguito menor.

(E)	 o manguito deve ser posicionado no antebraço do pa-
ciente, procedendo com a aferição na artéria radial.

32.	A equipe multidisciplinar que atua na atenção básica 
se reúne para o planejamento de grupo educativo que 
será realizado com o intuito de fornecer orientações aos 
usuários sobre aspectos relacionados às hepatites virais. 
Nesse contexto, em se tratando da hepatite A, a forma de 
transmissão se dá via

(A)	 respiratória, através de gotículas expelidas ao falar, 
tossir ou espirrar.

(B)	 vertical, da mãe para o bebê durante o parto.

(C)	 vetorial, pela picada de mosquitos infectados.

(D)	 hematogênica, por meio do contato com sangue con-
taminado.

(E)	 fecal-oral, relacionada, por exemplo, à qualidade da 
água e relação sexual desprotegida.

33.	Segundo dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil apresenta a maior prevalência de depres-
são da América Latina e, até 2030, a previsão é de que a 
depressão seja a primeira causa específica de incapaci-
dade funcional no mundo. Apesar disso, frequentemente 
a depressão é subdiagnosticada e consequentemente 
subtratada (Brasil, 2025). Nesse contexto,

(A)	 apesar da alta prevalência, os efeitos sociais são  
mitigados pelo acesso aos serviços de saúde.

(B)	 embora cause sofrimento individual, a depressão 
não tem relação comprovada com risco aumentado 
de suicídio.

(C)	 a Política Nacional de Saúde Mental busca consoli-
dar um modelo de atenção apoiado em evidências e 
de base comunitária.

(D)	 os sintomas cognitivos da depressão costumam 
ocorrer nos casos mais graves.

(E)	 São atribuições da Atenção Primária à Saúde (APS) 
a detecção e o encaminhamento ao especialista, 
visto que a APS não realiza o acompanhamento de 
casos de depressão.
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40.	Um paciente sofreu queimadura de segundo grau no an-
tebraço ao derrubar água fervente. Segundo o Ministério 
da Saúde, uma das recomendações de primeiros socor-
ros para este paciente seria

(A)	 romper bolhas formadas e remover a pele lesionada 
para acelerar a cicatrização e prevenir infecção.

(B)	 resfriar a área queimada com água limpa e corrente 
em temperatura ambiente e proteger com pano limpo 
para evitar infecção.

(C)	 limpar a queimadura com água oxigenada para de-
sinfetar completamente antes do atendimento profis-
sional.

(D)	 aplicar pomada ou óleo sobre a queimadura para 
aliviar a dor e proteger a pele de contaminantes 
externos.

(E)	 cobrir a área com pano seco, pressionando-a e man-
ter o membro aquecido para reduzir risco de choque 
térmico.

41.	Um adulto procura a unidade de Atenção Primária à Saú-
de apresentando lesões genitais ulceradas, com forte 
suspeita clínica de sífilis. De acordo com as diretrizes do 
Ministério da Saúde, em um caso com lesão sugestiva de 
sífilis e ausência de sorologia prévia, deve-se adotar para 
diagnóstico e cuidado:

(A)	 aguardar trinta dias após surgimento da lesão para 
realizar o teste rápido, a fim de reduzir o risco de 
falso positivo.

(B)	 iniciar o tratamento após confirmação por dois exa-
mes sorológicos, independentemente da fase clínica.

(C)	 realizar o teste rápido, cujo resultado fica disponível 
em até trinta minutos e, após um resultado positivo, 
iniciar o tratamento adequado.

(D)	 orientar o paciente a retornar à unidade de saúde se 
surgirem novos sintomas, já que a lesão pode desa-
parecer espontaneamente.

(E)	 a notificação à vigilância epidemiológica pode ser 
adiada até a conclusão do tratamento.

42.	Para o planejamento de uma ação de atenção à saúde 
comunitária, em reunião de equipe que atua na atenção 
básica, ficou acordado que cada membro, inicialmente, 
traria para o próximo encontro uma sugestão de ativida-
de relacionada à promoção da saúde. Nessa perspectiva, 
está correto que o técnico de enfermagem proponha, en-
tre outras, uma ação direcionada a

(A)	 monitorar casos de doença crônica já diagnosticada.

(B)	 realizar triagem de pessoas sintomáticas para deter-
minada doença.

(C)	 melhorar a qualidade de vida da pessoa com sequela.

(D)	 coletar exames periódicos para detecção precoce de 
doenças.

(E)	 orientar sobre uso correto de medicamentos pres-
critos.

37.	Ao realizar o monitoramento do local de inserção do ca-
teter periférico em um paciente no qual está sendo admi-
nistrado um medicamento endovenoso, o técnico de en-
fermagem observa presença de edema ao redor do local 
de inserção e diminuição significativa da velocidade de 
infusão. Além de comunicar a ocorrência ao enfermeiro, o 
técnico de enfermagem deve saber que, nessa situação, 
uma das recomendações seria

(A)	 interromper imediatamente a infusão do medica-
mento, com remoção do cateter.

(B)	 aplicar compressa morna e prosseguir com a infusão.

(C)	 realizar o flushing com solução fisiológica a 0,9% 
tentando desobstruir o cateter.

(D)	 aumentar o gotejamento para restabelecer o fluxo da 
infusão.

(E)	 massagear o local para melhorar a absorção do me-
dicamento e diminuir o edema.

38.	Em uma troca de fraldas para realização da higiene ínti-
ma de um paciente adulto acamado, o técnico de enfer-
magem observa sujidade importante em região perineal. 
Considerando as boas práticas de higiene, prevenção de 
infecções e cuidados com a integridade da pele do pa-
ciente, um dos procedimentos a ser adotado é

(A)	 iniciar a limpeza pela área mais contaminada, afas-
tando o risco de dispersão de microrganismos para 
outras regiões.

(B)	 manter a região perineal úmida após a higiene, dei-
xando-a secar sozinha, a fim de evitar manipulação 
excessiva da pele.

(C)	 remover a sujidade inicialmente com papel toalha 
seco, evitando o uso excessivo de água e diminuindo 
o risco de irritação local.

(D)	 aplicar pomada antibiótica de rotina após higiene, 
como medida preventiva contra infecções.

(E)	 higienizar a partir do local menos contaminado para 
o mais contaminado.

39.	Seguindo o Calendário de Vacinação para o Estado de 
São Paulo Ano 2025, uma dose de reforço de dT, para 
adultos que não foram expostos aos riscos de difteria e 
tétano, é indicada a cada

(A)	 7 anos.

(B)	 15 anos.

(C)	 20 anos.

(D)	 10 anos.

(E)	 5 anos.
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46.	Em uma Unidade de Pronto Atendimento, o técnico de 
enfermagem recebe um usuário agitado, reclamando da 
demora no atendimento. Este havia passado por triagem 
e recebido classificação verde há cerca de trinta minutos. 
Considerando os princípios da Política Nacional de Hu-
manização, espera-se que o profissional

(A)	 explique que a equipe está sobrecarregada e solicite 
ao usuário que aguarde em silêncio até ser chamado.

(B)	 encaminhe o usuário diretamente ao médico, evitan-
do questionamentos sobre o fluxo de atendimento.

(C)	 restrinja contato, preservando a ordem do atendi-
mento e evitando conflito com outros usuários.

(D)	 sugira que o usuário retorne em outro momento, 
quando o fluxo estiver menor para melhor acolhi-
mento.

(E)	 realize escuta ativa, reconheça a insatisfação do 
usuário e explique o processo de atendimento.

47.	No contexto da Política Nacional da Atenção Básica, a 
atenção básica deve ser organizada com base em alguns 
princípios como

(A)	 o foco nas situações de maior gravidade clínica, com 
atendimento voltado principalmente a urgências e 
emergências.

(B)	 a estruturação das ações com prioridade aos proce-
dimentos curativos e de maior demanda individual, 
garantindo resposta imediata ao usuário.

(C)	 o planejamento do acesso de acordo com a gravida-
de e a complexidade do agravo, restringindo a entra-
da a determinados níveis assistenciais.

(D)	 a integralidade da atenção, articulando promoção, 
prevenção, tratamento, reabilitação, redução de da-
nos e cuidados paliativos.

(E)	 a organização do cuidado de forma segmentada, 
priorizando atendimentos específicos conforme a 
área de especialização médica.

48.	Um técnico de enfermagem publica nas redes sociais 
uma fotografia tirada em uma unidade de saúde em que 
atua, registrando, na imagem, pacientes que estão aguar-
dando atendimento. Considerando o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem, a conduta do profissional 
é considerada

(A)	 adequada, quando se há autorização verbal dos pa-
cientes, e a intenção do profissional é valorizar o tra-
balho de enfermagem.

(B)	 vedada, ao inserir imagens ou informações que pos-
sam identificar pessoas e instituições sem sua prévia 
autorização.

(C)	 irregular, se ocorrer em instituições públicas, já que 
em ambientes privados as normas são mais flexíveis 
quanto à divulgação de imagens.

(D)	 proibida, quando se expõe imagens da face ou do 
corpo de pacientes, mesmo destinadas às finalida-
des acadêmicas.

(E)	 aceitável, pois a ausência de identificação direta dos 
pacientes mantém o anonimato e não necessita de 
autorização prévia.

43.	Para realizar o curativo em ferida infectada delegado pelo 
enfermeiro responsável, o técnico de enfermagem orga-
niza o material e prepara-se para iniciar o procedimento. 
Considerando os princípios de biossegurança e a hie-
rarquia das medidas de controle de infecção, a primeira 
ação a ser executada é

(A)	 colocar máscara e avental descartável para reduzir 
a exposição.

(B)	 abrir os materiais estéreis sobre a bancada.

(C)	 ajustar a posição do paciente após orientá-lo sobre 
o procedimento.

(D)	 calçar as luvas de procedimento como medida de 
proteção.

(E)	 higienizar as mãos conforme técnica recomendada.

44.	Em uma Unidade de Saúde da Família em que o técnico 
de enfermagem atua, uma mãe se recusa a realizar a va-
cinação do filho de oito anos, afirmando que “ouviu dizer 
que a vacina pode causar doenças”. Diante dessa situa-
ção, o técnico de enfermagem deve, inicialmente,

(A)	 ouvir atentamente as preocupações da mãe e escla-
recer informações incorretas de forma clara e segura.

(B)	 sugerir reagendar nova data para a vacinação, sem 
insistir, esperando que a mãe mude de opinião.

(C)	 evitar discussão para não gerar conflito e registrar a 
recusa da vacina em prontuário, se possível.

(D)	 orientar que a decisão é dos pais, explicar alguns 
dos benefícios da vacina sem entrar em detalhes.

(E)	 reforçar para a mãe que a vacinação é obrigatória 
por lei e aplicar a dose mesmo sem o consentimento.

45.	Sobre a saúde como direto no Brasil, conforme a Consti-
tuição Federal,

(A)	 as ações e serviços públicos de saúde integram uma 
rede regionalizada e hierarquizada e constituem um 
sistema único.

(B)	 o Estado deve regulamentar o setor privado e ga-
rantir sua participação complementar na oferta de 
serviços, mantendo responsabilidade direta sobre a 
saúde da população.

(C)	 o acesso a serviços de saúde deve observar con-
tribuição financeira prévia, oferecendo prioridade a 
quem contribui mais financeiramente ao sistema.

(D)	 a prioridade do sistema deve ser o atendimento cura-
tivo hospitalar, cabendo ao cidadão decidir se busca 
ou não medidas preventivas.

(E)	 a saúde é direito de todos, sendo responsabilidade 
do Estado, mas o financiamento deve priorizar e ser 
distribuído entre as regiões com maior densidade 
populacional.
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49.	Ao iniciar o preparo do medicamento X, a ser administra-
do via endovenosa, o técnico de enfermagem constata 
que o frasco do medicamento está parcialmente ilegível. 
Considerando os protocolos de segurança e prevenção 
de erros, espera-se que o profissional

(A)	 solicite que outro profissional leia o rótulo, confir-
mando visualmente o nome da substância antes de 
administrá-la.

(B)	 descarte o frasco, sendo desnecessário comunicar o 
ocorrido ao enfermeiro, evitando exposição a riscos.

(C)	 comunique imediatamente o enfermeiro responsá-
vel, recusando-se ao preparo e administração do 
medicamento.

(D)	 administre a medicação no horário previsto, confian-
do na experiência pessoal e na rotina da unidade 
para identificar o medicamento.

(E)	 se baseie nas características do medicamento como 
coloração e odor, para identificá-lo e prossiga com a 
administração.

50.	Em sua rotina de trabalho na Atenção Primária, o técnico 
de enfermagem realiza acolhimento de um usuário que 
relata insônia, irritabilidade e estresse relacionado ao 
ambiente de trabalho. Após ouvir suas queixas e repas-
sar as informações à enfermeira responsável, o técnico 
reconhece que diferentes fatores podem influenciar o so-
frimento mental. De acordo com o Ministério da Saúde, 
a saúde mental deve ser compreendida como resultado 
de múltiplos fatores. Essa concepção considera que a 
saúde mental

(A)	 está relacionada a fatores biológicos como genética 
e neuroquímica.

(B)	 é responsabilidade individual, cabendo à pessoa 
conduzir seu tratamento.

(C)	 depende do equilíbrio psicológico e emocional do 
indivíduo.

(D)	 apresenta estigma que se torna um facilitador à 
recuperação e reabilitação da pessoa

(E)	 resulta da interação entre fatores biopsicossociais.
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